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APRESENTAÇÃO
O próximo 8 de novembro, mais de 200 milhões de americanos são 
chamados às urnas para eleger seu próximo presidente. Será en-
tão quando, após meses de combate entre o candidato republicano 
Donald Trump e a democrata Hillary Clinton, saberemos quem será a 
próxima pessoa que ocupará a Sala Oval da Casa Branca.

A corrida presidencial tem estado marcada em grande parte pe-
las personalidades dos candidatos e pelo uso de suas estratégias 
de comunicação.

O último cara a cara entre os candidatos do passado 20 de outubro 
ofereceu desde discussões sobre assuntos de índole nacional até acu-
sações e desqualificações pessoais.

O certo é que, em qualquer caso, a corrida para a Casa Branca tem 
sido caracterizada por um período de incerteza. E ainda são poucos 
os que se atrevem a vaticinar com segurança se Trump poderá ser 
eleito presidente apesar dos prognósticos que apontam o contrário, 
ou se, pela primeira vez, será uma mulher quem chegará à presidên-
cia dos Estados Unidos.

Além da incerteza, se algo ficou patente ao longo destes meses, foi a 
perda de confiança dos cidadãos norte-americanos em suas classes 
dirigentes e o desgaste dos partidos políticos.

Os Estados Unidos estão a ponto de viver grandes mudanças tanto 
em nível interno como em suas relações exteriores. Em paralelo, a 
América Latina vive um momento de mudança marcado ainda por 
uma forte dependência da conjuntura dos mercados internacionais 
e em cujo futuro incidirão sem dúvida as relações bilaterais manti-
das entre os EUA e os países que compõem a heterogênea região. As 
mudanças políticas em países como Brasil ou Argentina, a abertura 
da política americana a Cuba, a conjuntura econômica marcada 
pela baixa do preço das commodities depois da queda da China e 
as mudanças sociais na região desenharam um novo cenário que se 
prolongará em 2017 ao compasso da nova etapa estadunidense. Em 
definitiva, um sem-fim de questões precede a nova etapa que se abre 
nos Estados Unidos quando o 45º presidente tomar posse no próximo 
20 de janeiro.

Portanto, a questão é: quais serão as implicações para a América Lati-
na após a eleição do novo presidente?

Erich de la Fuente
Sócio e diretor geral da LLORENTE & CUENCA EUA

Tomás Matesanz
Diretor geral corporativo da LLORENTE & CUENCA
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“Nada indica 
que a América 

Latina será uma 
preocupação central 

na política exterior do 
novo presidente”

AS ELEIÇÕES NOS EUA E SUAS IMPLICAÇÕES 
PARA A AMÉRICA LATINA

1. IMPLICAÇÕES PARA  
A AMÉRICA LATINA

Ao mudarem as preocupações 
geoestratégicas mundiais dos 
Estados Unidos após a queda 
do Muro de Berlim e os ataques 
terroristas de 11 de setembro, a 
América Latina deixou de ser 
uma prioridade para a política 
exterior do seu vizinho do norte. 
A chegada de um novo manda-
tário à Casa Branca em janeiro 
de 2017 lança a pergunta sobre a 
prioridade que a região receberá 
nos próximos anos.

Depois de observar os temas de 
discussão durante a contenda 
presidencial estadunidense, 
nada indica que a América Lati-
na será uma preocupação central 
na política exterior do novo 
presidente. Os candidatos têm 
feita pouca menção da região e, 
na prática, seus programas têm 
pouco conteúdo específico sobre 
a temática latino-americana.

Nisto há uma coincidência entre 
os dois candidatos aspirantes à 
Presidência da República. Nem 
para a candidata democrata, 
Hillary Clinton, nem para o 
republicano Donald Trump, a 
América Latina tem uma parti-
cular transcendência, nem tem 
mais importância para nenhum 
dos dois que a concedida desde 
a metade da década de noventa 
pelas presidências anteriores.

Apesar de, efetivamente, ne-
nhum dos candidatos encarar a 
região latino-americana como 
prioritária, isto não significa 
que não seja preciso destacar as 
diferenças entre um e outro as-
pirante à presidência nos temas 
principais em que a América La-
tina está presente na campanha 
eleitoral americana: política de 
comércio exterior e imigração.

A possível modificação do Trata-
do de Livre Comércio da América 
do Norte (NAFTA por suas siglas 
em inglês) entre os Estados 
Unidos, o Canadá e o México, e a 
ratificação do Acordo Transpa-
cífico de Cooperação Econômica 
(TPP por suas siglas em inglês) 
que inclui doze países, entre eles 
México, Peru e Chile, suscitaram 
polêmica durante a contenda 
eleitoral e podem ter maior 
repercussão. Em sua atitude 
protecionista, Trump mantém-se 
firme em sua oposição a ambos 
os acordos de livre comércio que, 
em palavras de seus seguidores, 
poderia implicar a destruição 
de postos de trabalho nacionais. 
Trump prometeu não assinar o 
TPP se chegar à presidência e, se 
for necessário, também romper 
com o NAFTA se não for possível 
renegociá-lo em termos “vantajo-
sos” para os Estados Unidos.

Já Hillary, embora inicialmente 
partidária dos acordos, recen-
temente criticou aspectos do 
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“A candidata democrata 
não oferece novas 
propostas sobre o 

tema, mas mantém 
uma linha continuísta”

NAFTA e manifestou-se contra o 
TPP, ainda que de maneira muito 
mais tíbia e ambígua. Sem em-
bargo, tudo parece indicar que 
sua posição tem mais a ver com a 
tentativa de captar o voto nacio-
nal que com uma visceral opo-
sição à liberalização comercial. 
É difícil supor que a candidata 
chegará a romper com o NAFTA, 
acordo que ela apoiou ardua-
mente como primeira-dama e 
que foi assinado por seu marido 
e ex-presidente Bill Clinton. E 
embora agora também tenha 
mostrado oposição aos termos 
em que se formulou o TPP, é im-
portante recordar que Hillary foi 
uma grande impulsora do acordo 
durante sua etapa como secretá-
ria de Estado na administração 
do presidente Barack Obama. Se 
for eleita, muitos esperam que 
regresse à sua posição original 
de apoiar estas iniciativas.

Não obstante, e apesar das 
diferenças, ambos os candida-
tos abandonaram a tradição 
nacional impulsionada tanto 
por presidentes republicanos 
como democratas, baseada na 
convicção das vantagens do 
livre comércio.

O desencontro é maior no que 
diz respeito à política migrató-
ria. Donald Trump transformou 
a imigração ilegal no assunto 
estrela de sua campanha. Sua 
proposta eleitoral para afron-
tar o tema da imigração ilegal 
baseia-se em construir um “muro 
impenetrável” na fronteira entre 
o México e os Estados Unidos 

e expulsar os indocumentados 
que vivem no país. Tem focado 
principalmente na imigração 
latino-americana, especialmente 
a mexicana, chegando a declarar 
no seu melhor estilo “reality TV” 
que os Estados Unidos estão 
“cheios de bad hombres e que se 
deve expulsá-los do país”.

Seu discurso é emocional e com 
falta de detalhes que apontam 
para soluções práticas, mas sua 
mensagem é simples e apela para 
um amplo setor da população 
americana que vê a imigração 
vinculada com a redução de 
empregos e salários, assim como 
a ameaça do terrorismo inter-
nacional. Além disso, vincula a 
imigração ilegal com o problema 
do tráfico de drogas, chegando a 
declarar que “Nós recebemos as 
drogas e eles, o dinheiro”.

Além de suas posições férreas 
quanto à imigração ilegal, Trump 
também gera grande polêmica 
em sua forma de expressar tal 
formulação. Muitos hispânicos 
nascidos nos EUA e latino-ameri-
canosue vivem no país se sentem 
ofendidos e insultados pelas 
declarações de Trump. Isto au-
mentou o apoio a Hillary neste 
setor demográfico, que em linhas 
gerais tem tendência para votar 
no Partido Democrata.

Por sua parte, Hillary já pro-
meteu em 2008 que abordaria a 
reforma do sistema de imigração 
se chegasse à Casa Branca. A 
candidata democrata não ofere-
ce novas propostas sobre o tema, 
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“Com respeito a 
Trump, há mais 

incerteza que certeza 
em relação com a 

América Latina”

mas mantém uma linha continu-
ísta cuja aspiração é a regulariza-
ção da situação dos imigrantes. É 
previsível que Hillary implante 
políticas de continuidade do 
legado de Obama, mas diferente-
mente do atual presidente apre-
sente ao Congresso um projeto 
de lei para reformar o sistema 
migratório. Isto faz com que sua 
posição em matéria de imigra-
ção seja radicalmente oposta à 
de Trump.

2. VÍNCULOS DOS 
CANDIDATOS COM A 
AMÉRICA LATINA

Durante sua etapa como secre-
tária de Estado, Clinton desen-
volveu boas relações com vários 
líderes latino-americanos. Pelo 
menos no discurso, a candidata 
Hillary Clinton manifesta vín-
culos e interesses comuns que 
unem os Estados Unidos com a 
América Latina, algo que enten-
de como “vantagem” e não como 
inconveniente. Além disso, sua 
experiência em relações interna-
cionais é respeitada na região e 
suas relações com representan-
tes diplomáticos latino-america-
nos a posicionam como a contra-
parte com quem a maioria dos 
presidentes na América Latina 
prefere interagir.

Suas declarações também trans-
mitem uma mensagem positiva, 
na qual destaca a importância 
de manter boas relações com as 
economias mais importantes 
da região”. Para não falar de sua 

proposta que toca os temas de 
segurança e a luta contra o terro-
rismo e o narcotráfico, áreas em 
que há anos existe uma relação 
estreita entre os Estados Unidos 
e a América Latina. Por último, 
sua escolha para a vice-presidên-
cia é o senador Tim Kaine, que 
trabalhou uma escola de ensino 
médio fundada por missioná-
rios jesuítas em Honduras e 
fala fluentemente espanhol. A 
expectativa é que, se Hillary for 
eleita, o senador Kaine seja uma 
figura importante em seu man-
dato para construir laços com 
a região.

Com respeito a Trump, há mais 
incerteza que certeza em relação 
com a América Latina. A razão 
fundamental é porque possi-
velmente o candidato não tem 
interesse neste âmbito nem co-
nhecimento profundo da região. 
Sua prioridade são os assuntos 
domésticos. Seus lemas eleitorais 
são “Make America Great Again” 
(fazer os Estados Unidos grandes 
de novo) e “America First” (os Es-
tados Unidos primeiro). Trump 
crê que deve concentrar-se quase 
exclusivamente nos assuntos 
internos e questiona que os Esta-
dos Unidos tenham uma respon-
sabilidade especial de exercer 
liderança no mundo.

Sabe-se pouco sobre sua visão de 
América Latina. Consequente-
mente, ele não expôs seus planos 
e propostas sobre as relações 
que manterá com a região. Além 
das suas propostas sobre o tema 
migratório e de tratados de livre 
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“Além desses temas que 
surgiram na campanha 
eleitoral, existem vários 

temas fundamentais em 
que os Estados Unidos e 

países da América Latina 
cooperam há anos”

comércio, o único tema relacio-
nado com a região que reiterou 
em várias ocasiões é sua futura 
política com Cuba. Mas inclusive 
neste tema tem deixado mais 
dúvidas que certezas. Primeiro 
Trump se mostrou a favor da 
política de abertura do presiden-
te Obama, limitando-se a criticar 
os termos da negociação. Recen-
temente mudou de posição em 
um discurso em Miami quando 
disse que, se for eleito presiden-
te, só reverterá a abertura dos 
Estados Unidos para Cuba a 
menos que se produzam “liber-
dades religiosas e políticas” na 
ilha. Dias depois, um artigo na 
revista Newsweek revelou que 
Donald Trump explorara oportu-
nidades de negócios em Cuba em 
1998. Enfim, sua posição real não 
é clara.

3. CONCLUSÃO

Se algo ficou claro das campa-
nhas de ambos os candidatos à 
presidência dos Estados Unidos 
e de suas aparições perante a 
opinião pública é que a América 
Latina não entrou entre as prio-
ridades nem foi o tema principal 
de uma campanha que tem esta-
do mais centrada nos assuntos 
internos. Posto isso, o certo é que 
a visão de um e de outro prova-
velmente influirá nas relações 
com a região.

Existem dois temas principais 
em que a América Latina está 
presente na campanha eleitoral 
americana: política de comércio 

exterior e imigração. Ambos 
os candidatos hoje criticam os 
tratados de comércios exterior 
do NAFTA e TPP. Para Trump, 
este tema foi uma peça angular 
na sua campanha destacando 
que os renegociaria para aju-
dar os cidadãos americanos, 
especialmente os que ficaram 
desempregados. No caso de 
Hilary, que também os criticou 
durante sua recente candidatu-
ra à presidência citando razões 
similares, a expectativa é que os 
apoiará se for eleita dado que as-
sim o fez no passado quando as 
iniciativas foram impulsionadas 
pelos presidentes Bill Clinton e 
Barack Obama, respectivamente.

Além desses temas que surgiram 
na campanha eleitoral, existem 
vários temas fundamentais 
como, por exemplo, a segurança, 
a cooperação na luta contra o 
terrorismo internacional e es-
forços contra o narcotráfico em 
que os Estados Unidos e países 
da América Latina cooperam 
há anos. Dada sua aproximação 
geográfica e interesses comuns, 
continuarão a fazê-lo, indepen-
dentemente de quem chegará à 
Casa Branca.

São muitas as questões que 
configuram o futuro dos Estados 
Unidos e de suas relações com a 
América Latina. Muitas delas de-
penderão do resultado das elei-
ções americanas no próximo 8 de 
novembro. Será então quando, 
ganhe quem ganhar, os Estados 
Unidos inaugurarão uma nova 
etapa política.
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